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PORTO 2 DE OUTUBRO. 
CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS, 


A Nossa construcção naval tem 
sobremaneira melhorado, E sem du- 
wida minto agradavel pára quem apre- 
«via os verdadeiros interesses nacionaes 
co vêr nossos estaleiros pejados pela 
cconstrucção de barcos de todas as 
ades, 
muito para lisonjear que nos- 
esos constractores se tenham aperfeiçoa - 
«ilo e que estejamos habilitados a apre- 
sentar mestres, que possam sem ver- 
sgonha mostrar-se como entendedores 
dla arte. A 

Mas neste ramo, como em todos, 
é força que se estude o modo d'adqui- 
mir a maior somma de vantagens pos- 
esivel para que assim se consigam à 
Jpar, os interesses da navegação e do 
ccommercio, E" preciso ter em vista os 
portos à que se destinam os barcos, a 
Hegislação maritima dos paizes a fre- 
equentar e a especialidade de transporte, 
«que tenha de ser objecto da viagem, 
Jim fim é necessario que a constra- 
eição se subordine em tudo e por tudo 
mo que fôr possivel subordindr-se ao 
eemprego dos vasos. 

E" este um cuidado de que devem 
emncarregar-se os mestres de nossa con- 
sitrucção naval, mas tambem não po- 
diem fugir a elle no seu proprio in- 
licresse os armadores, a quem de mais 
perto convem vigiar sobre o trabalho 
“iaquelles para que elle venha a pre- 
lencher o que delle exigem as ne- 
«essidades do commercio. 

Temos exemplo que. apontar para 
que a prevenção dirija constructores 
e armadores e se remedeie na con- 
strucção futura o que vamos apresen- 
tur pelas seguras informações, que te- 
mos filhas do desejo, que anima quem 
tilevéras se interesse pelas cousas na- 
“ionaes, É 

Os navios nos portos de Inglaterra 
Igam os direitos de dócas, pharoes, 
este,, em conformidade ás toneladas, 
“que indica o seu vegisto eos pés 
dlagua, que mettem. 

Um navio inglez de quatrocentas 
toneladas carrega d'ordinario seiscer- 
tas sem que a pés debaixo 


“ifagua. O navio uguez igual nu- 
mero de toneladas não póde carregar 
mais de quatrocentas e vinte é demanda 
Umis um ou dous pés d'agua que 
“aquelle, A differença é evidente. O 
Mario inglez deve à sua construeção 
um favor de cento e oitenta tonela- 
as em relação ao portuguez. Por em- 
“tanto nossos navios: tem sobrepujado 
Hodas as diferenças pelo augmento dos 
Fetes entro o Brasil e a Inglaterra. 
vese que 0 na portuguez não 
equiparado ao navio inglez, como 
“9 está, quando vai de porto nacional 


por igual favor, que em Portugal re- 
cebem os navios inglezes, 

Já se vê pois que logo que a epo 
cha ordinaria se restabeleça, os navios 
portuguezes pela sua construcção hão 
dersuccumbir perante os inglezes, pois 
que o pagamento dos direitos regula 
pelo dobro. 

Não será isto motivo sufficiente para 
que a nossa consirueção siga o sys 
tema inglez? A todosparecerá que sim. 
Com os habeis constructores, que te- 
mos, não haverá difficuldade em dar- 
mos tão reconhecida garantia à nos 
uavegação e commercio, 


Sm 


PRODUCÇÃO AGRICOLA NO EXTERIOR. 


A concorrencia das farinhas no mercado 
de Paris é demasiado escassa. Os padeiros 
foram já auctorisados a empregar a reserva, 
ea nãoser isto, só com muita dificuldade, 
obteriam a farinha de que diariamente neces- 
silam, As iarinhas de primeira qualidade quasi 
que desappareceram inteiramente do mercado. 

Esperavam-se remessas de farinhas hes- 
panholas, compradas nos depositos de Ingla- 
terra, onde a baixa, ocorrida em muito boa 
occasião, torna facil a compra. As farinhas 
ordinarias dão em Paris de 83 a 84 francos 
O quintal metrico. 

Muitos cultivadores, como a colheita está 
feita em toda a França, apressam-se em levar 
aos mercados o trigo, na idêa d'aproveitar o 
alto preço que a actualidade offerece ; mas a 
baixa vai-se pronunciando, porque a abundan- 
cia do trigo é uniforme por todo o paiz. 

Vê-se que entre os trigos e as farinhas 
se dá uma casualidade singular no mercado, 
pois que estas sobem de preços quando aquel- 
les principiam a diminuir. 

A colheita vai-se tambem terminando na 
Inglaterra. O rendimento e a qualidade dos 
trigos novos nada deixam a desejar. As offer- 
tas foram ainda tão mumerozas ultimamente 
em Londres, queos preços do trigo indigena 
baixaram consideravelmente. Os trigos estran- 
geiros sofreram uma baixa de 5a 6 shilings 
por quarter. 

Na Allemanha em (odos os mercados é 
igualmente geral a baixa nos cereges. Em 
Dantzig o trigo desceu consideravelmente no 
preço. 

Os centeios, as aveas e as cevadas sus- 
tentam os precos na França pela pouca abun- 
dancia destes grãos nos mercados, especialmente 
d'avea, recorrendo o cousumo aos outros para 
fornecer-se, Estes preços não poderão conser- 
var-se comtudo por muito tempo, pois que a 


colheita das aveas e das cevadas é a melhor 
e a mais abundante, que ha muitos annos 
se vira, 
——— 
REGOA. 

ReceBevos do nosso assignante da 
Regoa, o illn.º snr. Francisco da Cos- 
ta Guilherme, uma carta em que nos 
assevera por conhecimento proprio, que 
na Cumieira, Bertéllo, Alvações e seus 
arredores não haverá na presente co- 
lheita senão para menos de metade da 
producção do anno passado. O nosso 
correspondente pede-nos a publicação 
desta noticia para que assim se reti- 
fique o que a este respeito já se dis- 
sera: neste jortial. 

—— ape 


“VIAGEM AQ DOURO. 


(orinTA CARTA.) 


Desde Porto Manço até o Ponto do Pia 


distante cêrca de tres legoas, orio actual passa 
entre rochedos e altas penedias. 

Na margem direita ha os insiguificantes 
póvos de Lugar das Vendas, Mirão, Porto do 
Rei e a Villa de Barqueiros ; na margem op- 
posta apenas ha o pôvo das Caldas d'Areg 
e algumas casas defronte de Mirão, Porto do 
Rei &e. 

Vê-se a cultura em alguns intervallos, 
porém com immenso custo em razão da na- 
tureza do derreno. 

Depois da demolição das azenhas, tem-se 
estabelecido moinhos em barcas sobre alguns 
pontos do mo, mas apezar dos ventos sopra- 
rem constantemente, não ha moinho de vento 
algum desde S, João da Foz até à raia ! 

Logo acima do Portozello , por exemplo 
no "ribeiro de Cabrão, sitio lindissimo é que 
produz azeite e algum vinho, ha moinhos que 
apezar da escacez geral das agoas, são de 
certo, os melhores no rio; mas assim mesmo 
os habitantes precizam esperar alguns dias 
para lhes tocar a vez para moer o seu pão, 
em razão da grande concorrencia dos póvos 
vizinhos, que veem aqui moer o seu pão tri- 
go, bem como o milho e centeio enviado da 
cidade invicta de proposito para este fim. 

Ora neste seculo de progresso, depoi 
de recebidos no Porto os cereaes da raia, 
com, pelo menos, 30 legoas de carretos e frete, 
tem estes de tornar a voltar dez legoas e tres 
quartos de caminho para serem moidos e de- 
pois de novo conduzidos para o Porto! !! 

Estavamos no Caes da Rapinha, quando 
chegaram dous barcos, um dos quaes carre- 
gado de sacras de milho e trigo vindas do 
Porto e conduzidas pór um homem, sua mu- 
lher e filha. Trouxeram apenas tres carros 
e meio em 20 saccas. O Irete da condução 
do grão para cima, e para baixo, da farinha. 
apenas importava em sete mil reis, e por esta 
diminuta quantia, a familia havia de gastar 
pelo menos 1% dias, pagando por sua conta 
as alagens e a algum homem para os ajudar 
a subir os pontos ! 

O segundo barco era de passagem de 
uma para a outra margem do rio, e logo 
que chegou a terra debaixo de uma salva de 
trovões e relampagos, saltou na praia nm su- 
Jeito vestido de chambre de riscado e chapéo 
de palha, com um páo argolado, o qual se 
dirigio a mim exclamando : «dé cá esses ossos» 
e conheci que quem me abraçava com tanta 
amizade, não era outro que o dignissimo mi- 
nistro d"Estado honorario Dias d'Oliveira. 

Este recto juiz tendo aqui as suas terras, 
veio ha pouco vêr as obras que traz, e tendo 
visto do alto da sua quinta passar a minha 
barquinha, apparceco na fórma do costume 
sem apparato algum nem bazofia, à oflerecer- 
me a sua hospitalidade. 

Da mesma maneira que os meus patri- 
cios da Escocia apparecem por toda a parte, 
tambem se encontram os nacionaes da'Galliza. 
Na Rapinha, neste silio tão remoto e pouco 
povoado, logo que chegaram os dous barcos 
indicados, appareceu um gallego para condu- 
tir Os saccos para o moinho, e com effeito 
elle só os levou. 

Como cada saceo trazia 7 alqueires e 
elle tinha de o levar até o moinho, distante 
uns 180 passos, fez pelo menos de hida e 
volta, uma legoa de jornada na condução dos 
20 saccos, e por este trabalho recebeo 200 
réis. 

As perspectivas são bellissmas n'estas 
tres lezoas até o Piar; mas a cada passo ha 
uma galleira que torna a navegação perigo- 
ssima em toda a marca do rio. O leito 
está descoberto e acham-se à vista todos os 
obstacuos à livre navegação; as enormes 
pedras que em certa marca do rio estão co- 
bertas, vêem-se-lhe agora as raizes cercadas 
de herva infernal e de bichinhos, como la- 
gartos e pequenas cobras, que eu nunca ima- 
ginava encontrar em semelhantes sitios. 

Na insua da Bulla é onde os rochedos 


apresentam uma configuração mais enriosa e 


respeito ao objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 
e esteja em harmonia com o seu programa. 


Pittoresca, por causa da força das correntes 
d'aguas, e aqui o rio agora (25 de Selem- 
bro) junto á lage da Bulla apenas tem 40 
palmos de largura e 25 a 30 de profundida- 
de, tendo os rochedos em cada margem pelo 


-j menos 40 palmos fóra d'agua. 


Tem-se alteado e reformado o paredão 
da Bulla— é uma hella obra esta, tão bem 
executada como concebida. 

Não vi preparativo algum para o me- 
lhoramento do ponto da Lavagem — pois as 
pedras bem descobertas estão — mostrando 
claramente quão facil seria a sua demolição. 
Bastante gente anda trabalhando no Cadão , 
a alargar a pequena estrada que existe na 
margem esquerda para a alagem dos barcos. 
Aqui vêem-se muitos rapazes e raparigas le- 
vando pedras e entulho em pequenas canas- 
tras à cabeca (!) e algumas pedras em terra 
se andam quebrando , porém nas pedras do 
ponto mesmo, não se tem bolido. E” pois 
de recear que se deixe passar esta occasião 
para talvez nunca mais voltar, em que o 
curso do rio podia tão facilmente ser tem. 
porariamente conduzido em outra direccão , 
em quanto se fizessem as obras necessarias , 
no sitio mesmo daquelle ponto. No buraco 
do Cadão existe uma pedra sobre a qual ba- 
tem todos os barcos n'esta marea do rio; — 
com meia duzia de arrateis de polvora, den- 
tro de dous dias, podia desapparecer este 
olsstaculo, porque agora apenas traz meio pal- 
mo d'agua por cima. 

Igualmente na Figueira Velha não vejo 
andar obra alguma quando tambem em pou- 
cos dias e diminuta: despeza, este ponto po- 
deria melhorar-se, 

Canedo em que em outro tempo tão gros- 
sas sommas se gastaram — ainda nesta marca 
do rio resta uma pequena obra a fazer-se É 
que dentro de 8 dias hem se podia effectuar 
e com mui pouca despeza e que será quasi 
impossivel logo que venham as aguas. 

Na Nipança andam obras para facilitar 
a descida dos Ireos carregados quando a 
marca de trinta anda a descobrir ejuntamen- 
te para a subida dos barcos. 

Esta obra não derxará de ser util até 
onde ella chegar. 

No Piar sentimos verdadeiro gosto por 
vêr que finalmente se tinha tapado um dos 
canaes neste pento com uns poucos de saceos 
cheios d'area, de sorte que com a maior fa- 
cilidade se podiam limpar as pedras soltas e 
entulho de calhau que ahi se achavam depo- 
sitados. Este ponto é um dos mais interes- 
santes em todo o Douro, 1.º por ser a chave 
das montanhas do districto vinhateiro, e 2.º 


por ser o unico sitio em todo o rio onde se 
tentou fazer uma ponte de pedra. E' evi- 
dente que esta ponte não se concluiu, -e ain- 
da que, na margem esquerda existe a maior 
parte de uma columna de pedra de cantaria, 
não ha indicio algum até de ter havido prin= 
cipio d'estrada. 
No Calhau da margem direita, havia ha 
annos uma das columnas mui bem conservada 
e tambem se viam os alicerces das outras 
duas, porém agora estes estão cobertos de 
area e a torre está quasi desfeita. 
Sou de VV. 
JS. J. Forrester. 


iss peerems 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — Esto 
barco entron a barra sabbado às 6 horas da 
manhã, conduzindo 36 passageiros entre elles 
os seguintes : 

Hardy Hislop , Henrique Maria Ferraz 
Vianna, Domingos Antonio Alfaia, e sobrinho, 
Francisco Justiniano Figueira, e espoza, M.me 
Doval, Francisco Antonio Henriques de Souza. 

Paquete do Sul. — O vapor Ma- 
drid communicon com a catraia no sabbado 
pela 1 hora da madrugada, . recebeo a mála 


e 3 passageiros, e navegou para o Norte. 


ANNO DE 1664, 


* 
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TG e E o esa es 


Naufragio, — Hoje pelas 8 horas da 
manhã vindo a entrar a barra o brigue ame- 
ricano John Kendall, carregado de aduella, 
com o forte vento que estava, foi arrojado 
sobre a pedra denominada — Touro da proa — 
onde ficou encalhado. Alem das catraias, que 
-o tinham hido pilotar foram outras em seu 
soccorro, porém até às 10 horas nenhum re- 
sultado bom tinha conseguido e poucas espe- 
ranças havia de o poder safar apezar de en- 
cher a maré, por quanto já mettia bastante 
agoa. 

E” mais um sinistro, que temos a lamen- 


tar; e que vem juntar-se aos outros para | 


attestar ainda mais uma vez a consideração 
que merecem ao governo os clamores duma 
cidade inteira, cançada de pedir-lhe que volva 
os seus mizericordiosos olhos para esse sorve- 
douro de vidas e fortunas ! Já não queremos 
pedir tudo, mas ao menos que mandem que- 
brar algumas pedras mais perigosas na en- 
trada da barra, como são a argoleira, 0 touro, 
e outras que não é dificil quebrar na maré 
baixa. 


Este brigue de que era capi 
vinha de Quebec por Lisboa, consignado aos 
Sors. Graham & (0.º 

Morte e quebra. — O commerci- 
ante desta praça Francisco Teixeira Pinto 
Gomes achava-se perigosamente enfermo. Os 
seus haveres commerciaes, era opinião, que 
chegavam para pagamento de seus debitos. 

Na sexta feira passada soube-se que al- 
guem da familia do doente, tinha chegado 
do Douro e que por efeito de uma procura- 
ção assignada pelo quasi moribundo, se fa- 
ziam à pressa passagens de vinho na alfan- 
dega e se tralava de reduzir a dinheiro o 
genero. Os crédores começaram a reccar por 
si, e este receio subio quando se soube que 
n'aquelle dia, levaram o enfermo em uma ma- 
ca, para o conduzir pelo Douro acima, não 
se sabendo se fôra por vontade espontanea 
delle ou se forçado. 

O infeliz, em Arnellas, deu a alma ao 
Creador. 

Parece que os crédores sempre poderam 
segurar alguma cousa. No sabbado Yenciam- 
se grande numero de Letras, em que figurava 
o fallecido e o Snr. Antonio de Souza Brito 
e não podendo esté Snr. resistir a tão fatal 
contratempo, as Letras foram protestadas. ” 

E' facto de grande sensação na Praça, 
mas assevera-se que havendo boa fé o prejuizo 
não póde ser grande, pois sabe-se que ambas 
as massas tinham bastantes recursos. 

Diligencia. — No sabbado à noute 
fez-se uma diligencia por ordem do Ex.mo 
Snr. Governador Civil, na rua do Freixo em 
Campanhã, para obstar a que nada sahisse de 
casa do Snr. Antonio de Souza Brito. Cons- 
tava que já se tinham tirado vinhos dos ar- 
mazens e hontem pelas 5 horas da manhã fo- 
ram encontrar-se na quinta d'Oliveira, em 
virtude de uma denuncia, 30 pipas de vinho 
que se pertendia subtrahir aos crédores, 

Sarau poetico. — No sabbado teve 
lugar na casa da Sociedade Phylarmonica o 
ultimo saráo poetico e musical do Snr. Cas- 
tilho. A concorrencia foi grande e o sarão 
esteve brilhante. Recitaram-se muitas poesias, 
entre as quaes algumas de merecimento, e 
tocaram-se diferentes pecas de musica , fa- 
zendo os circumstantes a devida justiça às 
pessoas, que concorreram para tornar esta 
noute aprazivel. 

Neste saráo recebeo o Snr. Caslilho uma 
medalha de ouro, oflerecida pelos professores, 
que se acham nesta cidade, a aprender o 
methodo portuguez , sendo-lhe entregue por 
uma menina de tenra idade, que leu um pe- 
queno discurso, em que se fazia o offereci- 
mento. 

No. sarão reinou à melhor ordem, diffe- 
rençando-se em muito dos que teem havido na 
casa da Associação Industrial ; para o que de 
certo concorreu ser a entrada por bilhetes. 

Collegio de Madamoiselle au- 
cta Pawley de Araujo. — No dia 6 
do mez passado tiveram lugar neste collegio 
os exames das disciplinas, que alli se ensi- 
nam, e a distribuição dos premios áquellas 
meninas, que mais se dislinguiram. 

Assistiram muitas familias, que haviam 
sido convidadas a presencear uma solemnidade 
tão edificante e que a todas enchia d'um ver- 
dadeiro prazer. 

Fizeram-se exames sobre grammatica por- 
tugueza — arithmetica — caligraphia — fran- 
cez — inglez — scographia— historia de Fran- 
ça — musica — desenho e dança. 

Estranhamos que nos exames não entrasse 
a historia de Portugal, entrando a historia de 
França. Não podemos crer que a falta pro- 
venha de ser à historia portugueza banida de 
um collegio, frequentado por meninas porta- 


O COMMERCIO. 


guezas, que a terem de aprender a historia 
de algum paiz, deveriam principiar pela da 
sua nação. 

Amendoas. — À producção de amen- 
«doas em Portugal no-anno de 1852, foi de 
162,571 alqueires. 

Traz-os-Montes e Algarve são as provin- 
cias, onde mais se dá este fructo ; aquella 
produzio 94,673 alqueires, e esta 57,830. 

Caminho de ferro de leste. — 
Por portaria de 23 de Setembro ultimo foi 
ordenado à direcção da companhia central pe- 
ninsular dos caminhos de ferro de Portugal 
que submetta à approvação do Ministerio das 
Obras Publicas, Commercio e Industria, o pro- 
jecto de regulamento, que tem de ser obser- 
vado no serviço e exploração da linha de 
caminho de ferro de leste, comprehendida en- 
tre Sacavem e Villa Franca, por isso que 
brevemente vai ser aberta à circulação, 

Figo e alfarroba. — A producção 
de figo na provincia do Algarve no anno de 
1852 foi de 427,390 arrobas, ea da alfar- 
roba foi de 188,510 arrobas. 

Operarios. — O numero de operarios 
empregados nas obras de diferentes estradas 
do reino, na semana finda em 26 de ágosto 
do corrente anno, foi de 7:853. 

Estatistica. — Em todo o anno de 
1853 houve no bispado do Porto 12,705 nas- 
cimentos, 2,012 casamentos, e 9,602 falle- 
cimentos. x 

Relativamente às freguezias da cidade e 
districto foram os nascimentos 2,158, os ca- 
samentos 498 e os fallecimentos 1,753. 

Declaração do governo helle- 
nico. — O encarregado do consulado geral 
de Portugal em Athenas transmittiu ao Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangeiros a declara- 
ção formal feita pelo governo hellenico , de 
que os navios portuguezes serão considerados 
nos portos da (recia como os navios nácio- 
naes, pelo que respeita aos direitos de tone- 
lagem, e despezas de porto, uma vez que os 
navios hellenicos sejam considerados em Por- 
tugal no mesmo pé que os navios portu- 
guezes. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Incendio. — Na noite 
de 23 para do corrente arderam varios 
pinhaes no sitio da Ribeira da Mizarella, 
freguezia de .S, Pedro, deste concelho. 
Acudiu muita gente para o apagar, mas 
não obstante foram grandes os. estragos, 
Suppõe-se que o fogo foi casual. 

— Grande e destruidora trovoada. 
Pelas 2 horas da tarde do dia 20 do cor- 
rente, no concelho da Pampilhosa, princi 
piou uma tão forte trovuada, “que parecia 
arrazar tudo, 

As grandes correntes levavam diante de 
si as paredes, terra e tudo quanto encon- 
travam. Muitas familias ficaram reduzidas 
á ultima miseria, porque a trovoada não só 
lhes levou os fiustos pendentes, mas lhes 
arruinou inteiramente as propriedades. 

Alguns gados se afogaram nos curraes, 
e outros marcharam com a corrente. Fe- 
lizmente não ha a lamentar a morte de 
pessoa alguma; apenas uma mulher do ca- 
sal do Açor, recebeu varias contusões em 
consequencia de ser arrebatada pela agua. 
Muitas das pedras que cahiram, eram do 
tamanho de ovos de perdiz. 

O quadro que offerecia todo o conce- 
lho depois que cessou a trovoada, erades- 
animador. Era triste scena o presencear os 
lamentos daquelles que tres horas antes se 
diziam remediados, e que estavam agora 
no estado mais desgraçado, e muitos delles 
obrigados a mendigar. 

Aquelles povos tornam-se credores de 

toda a protecção, e estamos certos que as 
competentes authoridades não deixarão de 
vrovidenciar com urgencia, para que seja 
minorada a sua infeliz sorte. 
Feira annual de S. Matheus na vil- 
a de Soure. — A feira de Soure foi muito 
concorrida, e realisaram-se transacções com- 
merciaes de grande vulto. Os feirantes fi- 
zeram muito melhor negocio do que no 
anno passado, Houve completo socego, 
para o que muito concorreram as | roviden- 
cias do respectivo administrador do conce- 
lho, e do commandante da força militar 
que desta cidade foi para aquella villa. 

— Boato falso. — Da Figueira nos di- 
zem em data de 28 do corrente o seguin- 
te: 


Talvez já por ahi se tenha espalhado 
que aqui ha cholera, o que não é exacto. 
O caso é o seguinte : 

Entrou um cahique de Olhão, onde 
dizem havia cholera, e um marinheiro do 
mesmo cahique, adoeceu com uma indiges- 


tão de cação secco e maçãs verdes. Foi 
para o hospital, e alli ante-hontem apre- 
sentou symptomas na apparencia de colera. 

Os enrs, drs, Porfírio, e Pinto, da Lou- 
zãa, tiveram algumas desconfianças de que 
fosse aquella molestia, porque o doente se 
apreseatou com vs olhos encovados, vomito 
diarrhea e frio. Applicaram-lhe o que jul- 
garam conveniente, e hoje foram lã os srs. 
drs. Paes, Simões, Milton, e os dous acima 
mencionados, e decidiram ser indig 
O homem vai melhor e não está perigoso. 

Faço-lhe esta narração exacta, porque 
talvez lá chegue a noticia, que não é boa. 
Por aqui mesmo anda tudo cheio que é 
cholera, e até já augmentam, que tambem 
déra num guarda da alfandega que estava 
a bordo, o que é falso, e sómente verdade 
o que digo. (Conimbricense.) 

AVEIRO. — À draza tem trabalhado 
desde o dia 28 sem interrupção, e é gran- 
de a quantidade de lodo que tem tirado. 
Urça por 40 barcos por dia a tiragem que 
faz actualmente, mas grandes barcos; e 
espera-se que dentro em pouco possa tirar 
mais. 

— Fez-se hontem nesta cidade a feira 
que todos os annos se costuma fazer no dia 
29 de Setembro. 

A cebola esteve cara, porque não foi 
grande a quantidade que veio ao mercado, 
sendo aliás grande a concorrencia dos com- 
pradores, (Campeão do Vouga.) 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As noticias do Oriente vindas estes ulti- 
mos dias são muito interessantes. A expe- 
dição fez o desembarque sem encontrar re- 
sistencia alguma em Eupatoria e poz-se em 
marcha para Sebastopol. Os: transportes vol- 
taram depois a Varna para conduzir os cor- 
pos de reserva. Esta noticia, que fóra publi- 
cada com toda a reserva pelo Moniteur, foi 
depois confirmada no mesmo jornal, em vir- 
tude de participações que o governo francez 
recebeu de Vienna. A'manhã com a chegada 
do paquete devem se saber todas as particu- 
laridades do desembarque , e o que a expe- 
dição terá feito depois. 

Do Jornal dos Debates de 23 e 24 ex- 
trahimos as seguintes participações, que fo- 
ram ltransmittidas "pela telagraphia particular 
Havas : 


Vienna 21 de Setembro. 
Parlicipações de Constantinopla, com data 
de 17, confirmando os avisos precedentes re- 
lativos ao desembarque das tropas alliadas em 
Eupatoria, accrescentam que se aflirma que 
notícias mais recentes da Crimea dão informa- 
ções mui favoraveis sobre a posição occupa- 
da pelas tropas alliadas. 
Dantzick 21 de Setembro. 
O Bulidog, que deixouas esquadras no 
dia 19 em Ledsund , acaba de chegar. 
A esquadra franceza volta para França. 
O Austerlitz, que tinha tocado em uns ro- 
chedos perto de Stockolmo, chegou a safar-se. 


Vienna 21 de Setembro. 

A segunda expedição deve partir e refor- 
car a primeira logo que se poder dispôr dos 
vapores. 

O Moniteur do dia 23 dia que o gover- 
no recebera de Constantinopla uma participa- 
ção telegraphica um dia anterior à que fizera 
conhecer o desembarque das tropas francezas 


igualmente 
cas. 


de mercadorias inglezas e tur 


Jerusalem «3 de Setembro, 

A entrada solemne do patriarcha lati ng 
teve lugar a 21 d'Agosto. Era acompanhady 
pelos consules de França e Austria, e por um 
brilhante cortejo de catholicos e até de myç. 
sulmanos. 

Vienna 23 de Setembro, 

Uma participação telegraphica , dirigida 
no dia 17 de Slucheni ao governo, annu. 
cia que no dia 16 a Moldavia estava já com. 
pletamente evaçuada pelos russos. 

O general Hess linha feito a sua entra. 
da em Bucharest. 

FRANÇA. —Chegou a Bordeos a imperatriz 
dos francezes, aonde o imperador à esperava, 

Foram commutadas as penas a grande 
numero de degradados por motivos politicos 
— a Mr. Trouvechanovel, antigo ministro, foi- 
lhe inteiramente perdoada a pena a que fora 
condemnado. 

O gencral Bodisco, ex-governador das 
ilhas d'Aland, escolheu para sua residencia a 
cidade de Ronen. 


—eegteom — 


HESPANHA. 


Madrid 26 de Setembra. 

Da Nacion : 

Hontem teve lugar no theatro do Orien. 
te uma reunião democratica, deliberanilo-se 
que se publicasse um manifesto. Reinou a 
maior ordem, e apenas houve um pequens 
incidente por se querer lêr uv manifesto do 
sor. Pri, 

Nenhuma pessoa” sensata acredita que 
exista a cholera nesta côrte, Desejavamos 
ouvir a opinião do snr. sub-delegado de ue 
dicina, uma vez que tantas partes dos fa- 
cultativos se publicam diariamente. 

Falla-se de um manifesto do conde de 
Montemolin no - sentido constitucional, que 
se deve publicar breve, e segundo parece 
circulam em Madrid alguns exemplares, 
Julgamos que é um acontecimento verda- 
deiramente importante. 

Parece que em breve tornará a pu- 
blicar-se o — Heraldo. — O que nos adia 
ra é que não tenha sabido ha mais tempo. 

E” lamentavel e vergonhosa a situação 
que apresenta a provincia: da Comba ; 
alli não ha governador, nem secretario, uem 
authoridade civil de qualidade alguma, All 
só impera arbitraria e soberanamente a de 
putação provincial, que manda desobedecer 
as ordens do governo: as camaras muni- 
cipaes de mais importancia protestam cou- 
tra taes mandatos. 

O campo Elleictoral oferece a mesma 
anarchia, nullidades sem significação , sem 
importancia, sem talentos, sem merecimen- 
tos politicos, agitam-se, intrigam, gaitam, é 
se esforçam por conseguir que “a todo 0 
custo sejam elles os que representem a re 
volução de Julho pela qual nada fizeram. 


D. Maria Christina de Borbon, que 
poucas horas permaneceu em Burdeus, ss 
hiu desta cidade em 18 do corrente ás 8 
horas da noite, em uma carruagem de pos 
tas, com direcção aos banhos de Bigorre, 
cujas aguas se diz serem necessarias pará 


na Crimea. O que ella diz é o seguinte : 
Constantinopla 15 de Setembro. 

Um mavio inglez acaba de chegar da 
Crimea. 

Lord Raglan escreve com data de 12, 
que a costa não estava seriamente defendida, 
e que elle tinha fé no suecesso do desembar- 
que. O tempo esteva bello e favoravel à em- 
presa. Todos os navios chegavam sem acei- 
dente ao ponto de reunião. O capitão do na- 
vio inglez acerescentava que elle partira para 
Constantinopla no dia 13 à tarde, que no 
mesmo dia tres regimentos tinham desembar- 
eado e occupado Eupatoria sem disparar um 
unico tiro, e que o desembarque de todo o 
xercito devia ter logar no dia seguinte a 
20 milhas do sul da cidade. O tempo é aqui 
magnifico. 

A telagraphia pauticular (Havas ) trans- 
milte-nos as seguintes participações : 

Marselha 22 de Setembro. 

O paquete Marocain é esperado de Cons- 
tantinapla. O paquete das Mysagerias impe- 
riaes chegará depois a 25 de Setembro. 

As noticias de Malta confirmam a toma- 
da d'uma rica caravana de 2,000 cavallos 


a sua saude. Acompanham-na sua famils 
e um bispo RD 


— —ooseeo——— 
PARTE COMMERCIAL 


LIVERPOOL, 15 DE SETEMBRO. 


ALGODÕES. — A procura para ex 
portação foi mais activa esta semana, ms 
em compensação , os especuladores estire- 
ram mais reservadas, e o consumo tambem 
pouco fez ; por consequencia as transacções 
foram frouxas, e á vista das grandes entra- 
das os preços baixaram um pouco. Os possuir 
dores dos procedentes da America querem 
vender , ainda que não se mostram muito 
apressados, comtudo as qualidades que cou- 
corre á venda excede muito a dus transac 
ções reelisadas , daqui resulta uma accu- 
mulação na mercadoria oferecida á vends, 
o que produsirá na proxima semana uma 
baixa, se alguma inesperada circumstancia 
não vier dar calor av mercado. Até hoje 
as concessões feitas pelos vendedores não 
tem sido gerses, de sorte que por isso Dão 
abaixaram as cotações; reprodusindo-as 4- 


na Asia por Cossacos que se apoderaram 


gora , observaremos apenas que algumas qua- 


liidades se alcançam por preços mais infe- 
rrivres- 

Nos algodões do Brasil pouco se fez, 
ccomtudo sustentam os preços, 

As exportações da semana foram de 
65:770 ballas, sendo destas 70 do Brasil. 

A totalidade das vendas foi de 41:140 
bósllas, incluindo 860 de Pernambuco, 820 
dia Bahia e 320 do Maranhão. 


toca — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 29 e 30 de Setembro. 


Rasca —" Senhora do Carmo — de 
Anveiro, 108 moios de sal a Daniel Irmão 
aacr 


Rasca — Conceição Subtil — d'Avei- 
roo, &8 muios de sal aos mesmos. 

Rasca — Patusca— d' Aveiro, 100 moios 
die sal aos mesmos. 

Hiate— Luz do Dia — 140 moios de 
gail, 46 saccas de arroz, 2 ditas de tra 
pro, 2 pipas; 8 infusas e | lata com azei- 
tes, aos mesmos, 

Rasca — Flor d'Aveiro — d'Aveiro, 141 
muoios de sal aos mesmos. ; 

Hiate — Dous Amigos — da Figueira, 
pas de aguardente, 84 saccos de fei- 
jiio, 300 alqueires de cevada a granel, 5 
gaccas com dita, 7 moios de batatas, 7 
barcos de pedra cal, a Marcelino da Cos- 
tas Mendes. 4 

Rasca — Encantadora — d'Aveiro, 114 
muoios de sal a Daaiel Irmão, & cr 

Hiate — Tres Corações — d'Aveiro , 

2 moius de sal aos mesmos. 
* Patucho — A'lerta — do Havre, 225 
csuixas, 43 fardos, 2 barris, e 4 volumes 
com panos de lã, sedas, papel, porceluna, 
viúdro, ferragens, e outras diversas merca- 
divrias, e | porção de gesso, a João Bas 
petista de Castro & 0º 

Patacho — Cruz 1.º — de Quebec, 103 
paaus de aduella a Francisco M. Alves, 

Hiate — Nova Lembrauça — de Setu- 
baal, 706 saccas d'arroz, tremoços, lã, e 
roupa uzada, 11 barris com mel, :35 moios 
e: 3L alqueires com trigo, & molhos de ver- 
guiinha, a Daniel Irmão RC 

Rasca — Thia Michaela — d'Aveiro, 
IWf-moios “de sal, 9 arrobasde linho, aos 
mesmos. À 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
984 saccas com, farinha, 50 ditas com ar- 
rosz, 752 couros, 50 caixas com queijo, 11 
cuiscos com azeite, 4 saccas e | embrulho 
comu dinheiro, 52 diversos volumes cum 
fazendas, à companhia Luso-Brasileira. 

Brigue inglez — Velocity — da Terra 
Níova, 2591 quintaes de bacalhau a Roope, 
Tieage & (9 

Escuna ingleza — Margaret — de 
Glasgow, 7360 feixes de verguinha de fer- 
Toy 238 barras de dito, e 1 toneladas de 
ferro para fundição, a Carlos Coverley. 

Hiate — Viriato — de Setubal, 353 
sacas de milho, trigo, arroz, tremo- 
ços, 20 pipas d'azeite de peixe, 4 pacotes 
“Cono mel, 3 peças de cotim e 1 caixote 
com louça, a Daniel ltmão & C.? ; 

Rasca — Conceição Estrella — da Fi- 
gueira, 7 barcos de pedra cal, 62 caixas 
com vidro, 44 saccas com cevada, 6 pipas 
de: geropiga, 1 barril de dita, 3 ditos de 
Yimho, 60 saccos de feijão e 9 pipas e 6 
Camecos vazias, aos mesnios. a 
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Dc 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A. C. 
Eixportado em Janeiro a 
Junho , ceceresees » 20,647 5 10 
importado em Julho. 2,585 17 2 
. Agosto.. 3,597 6 1 
4 26,780 8 14 
Dio de 1 a 28 do currente 2613 14 


spachado em 29 a 30 do 

corrente, 
Piara Inglaterra . 
* Brasil... 


PARTE MARITIMA. 
? Aviso aos Navegantes, 
O pharol fluctuante collocado a 24 de 
Setlembro do anno passado em Kobbergrun- 
en, proximo de Lxso, no fim do mez 
Prroximo , será substituido por um pharol 
Aúuctuante de tres mastros, no alto de cada 
na dos quaes havgrá uma grande luz e uma 
cola, 


Ó COMMERCIO, 


A luz dos mastros de pôpa e prôa 
parecerá ficar 28 pes acima do nivel do 
mar, e a do mastro grande 40 pés, 

Publica-se este aviso que regulará até 
que comece a funccionar o novo pharol, o 
que se annunciará. 

Copenhagne, ministerio da marinha, 4 
de setembro de 1854. 

Steen Bille. 

O pharol do porto d'Assens, situado 
por cima da porta da cidade, no fim do mez 
será tronsferido para a entrada do porto, 
sendo visivel n'uma pequena torre redonda, 
de ferro, na distancia de 8 milhas ingle- 
zas. 

Publica-se este aviso provisorio, em 
quanto se não annuncia o dia, em que o 
novo pharol será acceso pela primeira vez. 

Copenhaguê, ministerio da marinha, 
4 de setewbro de 1554, 

Steen Bille, 
(Jornal do Commercio.) 


— Ore s— 
LISBOA 26 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas. 


OLHAO, — Cahique Senhora do Rosa- 
rio, mest. M. do Nascimento, 5 dias, figo. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição No- 
va, mest. A. F. Gomes, 3 dias, vinho e 
madeira. 

FUZETA. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. A. Luiz, 2 dias, peixe sal. 
gado. 

SETUBAL. — Cahique Santo Antonio 
e Almas, mest. A. L. Pereira, 2 dias, pei- 
xe salgado. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
cap. T. J. S. S. Andrea, 18 horas, faze 
das a R. Gnuimarães& C* 

SETUBAL, — Hiate Perola, 2 dias, 
aarios generos, 

IDEM, — Hiate S. Vicente d'Alcacer, 
mest. J. L. da Silva, 2 dias, arroz. 

IDEM. — Hiate Pensamésto Feliz, 
mest. A. G. de Jesus, 24 horas, madeira, 

IDEM. — Hiate Veloz do Sado, mest. 
A. da Silva, 2 dias, varios genéros, 


Sahidas. 
PARA! — Escuna Emilia, cap. E. G. 


da Silva, varios generos. 
GREENWICH. — Escuna ingleza 
Emerald, cap. M. Dipoo, bacalhau, 
ELSENEUR. — Patacho sueco Oscar, 
cap. E. Pirepe, sal, 
CAMINHA. — Hiate Puritano, mest. 
A.G. Tinoco, sal e encommendas. 
OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. 1. José, lastro, 
IDEM. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. João José, lastro. 
IDEM. — Cahique Santissimo Sacra- 
mento, mest. A, Ferreira, lastro. 
PENICHE. — Cahique Jesus Maria 
José, mest. J. Vieira, lastro 
S. MARTINHO. — Rasca Correio do 
Porto, mest. J. M. Vieira, encommendas, 
PORTIMÃO. — Cahique Jesus Maria, 
mest. J, do Sacramento, encommendas. 
IDEM. — Escuna franceza S. Pierre et 
S. Paul, cap. J. Paul, lastro. 


PORTO 29 DE SETEMBRO.. 
Embarcações entradas, 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Es- 
trella, mest, Barros, 3 dias, cal, ao mest. 

SETUBAL. — Hiate Viriato, cap. Fer- 
reira, 4 dias, sal e arroz, ao cap. 

LISBOA. — Escuna ingleza Margaret, 
cap. Daniel, 6 dias, ferro, a C. Coverley. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Ve- 
locity, cap. Strang, 24 dias, bacalhau, a 
Hunt, Roope, Teage & C.: 

Sahidas. 


Veste diu não sahio embarcação al- 
guma. 
IDEM 30. 


Embarcações entradas. 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
cap. Sénna, 1 dia, passageiros e encommen- 
das, à Companhia Luso-Brazileira. 

LISBOA. — Patacho Monteiro 1.º, cap. 
Moraes, 4 dias, aduella, a José de Souza 
Monteiro e Silva. 

Sahidas. 


AVEIRO, — Cahique Flor d'llhavo , 
cap. Estalinho, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Maria Izabel, mest. 
Gomes, lastro. 


IDEM. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, lastro. 

IDEM. — Rasca Santa Maria, mest. 
Mattos, lastro, 

IDEM. — Rasca Andorinha d'Aveiro, 
mest. Moreira, lastro, 

LONDRES. — Chalupa ingleza Alert, 
cap. Nash, fructa. 


IDEM 1.º DE OUTUBRO. 
Embarcações entrados. 

Olhão. — Cabique Bomfim cap. José, 
12 dias, figo e azeite ao cap. 

Olhão. — Cahique Anzente Corpo de 
Deus, cap. Viegas, 14 dias ,- figo e azeite 
ao cap. 

Aveiro. — Rasca Conceição e almas , 
mest. Silva dias, sal au mest. 

Dito. — Rasca Conceição Emilia, mest 
Caiado, 2 dias, sal ao mest. 

Setubal. — Hiate Novo Viajante, cap. 
Lima, 4 dias, sal ao cap. 

Quebec por Lisboa. — Hiate Parreira 
2.º , cap. Mesquita, 53 dias , aduella a Juão 
Andresen. 

Lisboa. — Escuna prussiana Herman , 
4 dias, carvão à ordem. 

Lisboa. — Galeota holandeza Juffer Grist- 
ser, cap. Kel, 3 dias, sal a Dch. Matths 
Feuerdeer, Junior & 2 

Lisboa. — Hiate Voador do Vouga, 
cap. Santos, 4 dias, aduella a ordem. 

Terra Nova. — Brigue inglez Elisa 
Greive, cap. Bnen, 18 dias, bacalhau a 
Hunt R. Teage &C* 

Sahidas, 

Aveiro, — Rasca Conceição d'Aveiro, 
mest. Mattos, lastro. 

Idem. — Rasca Thia Michaella, mest, 
Bernardo, lastro. 

Idem. — Rasca Senhora do Pilar, mest. 
Barros, lastro. 

Idem. — Rasca Correio de Vianna, 
mest. Marques, lastro, , 

Idem. — Chalupa D. Barbora, mest. 
Amaro, lastro. 

Pernambuco. — Barca Bracarense, cap. 
Cruz, varios generos. 

Carril. — Brigue-escuna hespanhol Jo- 
ven Anita, cap. Abalo, lastro. 
Londres. — Brigue inglez Cleopatra , 
vinho, 


HOJE 2 D'OUTUBRO. 
Fica fóra da barra a escuna Ariel, o 
brigue n.º 53, um kiate, e outro brigue ao 
norte, e uma galeota ao Oeste. 


di 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 
Barca— Silencio— Rio de Janeiro, 

Escuna — Alarm — Bristol. 

Escuna — Argo — Hull. 

Barca— Amazona — Pará. 

Barca — Caridade — Santos. 

Galera — Aurora — Maranhão. 

Brigue mirante — Rio de Janeiro. 
Hiate — Triumpho do Porto — Hamburgo. 
Barca — S, Manoel 20 — Rio de Janeiro. 


Brigue — New Union — Londres. : 
Barca — ra Borges — Rio de Janeiro, 
Escuna — Urania — Leith- 


Hiate— S, João Baptista — Lisboa. 
Hiate — Nova Sociedade — Lisboa. 
Brigue — John Walker — Rio Grande. 
Brigue — Bom Sucesso —- Pernambuco. 
Barca — Tentador — Rio de Janeiro. 
Brigue — Vestal — Terra Nova. 
Galera — Camponeza — Rio de Janeiro. 
Bregantin — Repealer — Dublin. 
Galcota — Tjatzein — Hamburgo. 

Hiate — Feliz Pensamento — Setubal. 
Barca — Saudade — Rio de Janeiro. 


AMENCIIS, 


Por ordem da exem. Camara Mu- 
nicipal desta invicta cidade se faz pu- 
blico, que em conformidade da 11. 
condição regulamentar da 1.º serie do 
emprestimo que contrahiu e foi autho- 
risado por decreto de 24 de Dezem- 
bro de 1852, foram sorteadas em ve- 
reação publica de 28 do corrente em 
observancia da 7.º condição, e do termo 
assignado pelos illm.º* Mutuantes em 
S de Setembro de 1853, as acções n.º” 
29 a 88 pertencentes ao illm.º sur. 
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Domingos d'Oliveira Maia, e as dos 
nº 119 a 128 pertencentes ao illm.º 
sar, Wenceslau da Costa Dourado, as 
quaes serão amortisadas, e depois ar- 
chivadas e trancadas em cumprimento 

da 10.º condição regulamentar. 
Porto e Secretaria da Municipalida- 

de 29 de Setembro de 1854. 

Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. [184] 


45 A lithographia de Joaquim Soa- 
res Vieira Marques da rua de Bello- 
monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas nm. 189 a 140. (185) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
DO CORREIO DO PORTO. 


* Desde 0 1,º de Outubro em diante 
haverá correio diario entre esta cidade 
e Lamego. 

Porto 28 de Setembro de 1854. 
Manoel Joaquim Lobo, (188) 


José Pereira Cardozo, na rua do 
Souto n.º 63, tem para vender — 
ALVAIADO FINO de primeira qua- 
lidade por preço commodo. (178) 


Antonio Simões Basto, não lhe sen- 
do possivel cumprir pesscalmente um 
dever de agradecimento às pessoas que 
concorreram na noite de 21 do corren- 
te ao enterro de seu enteado Eduar- 
do da Silva Ferreira, pede desculpa de 
o fazer por este meio, em seu nome 
e no de sua esposa D. Joaquina Roza 
da Silva Simões. (181) 
TT 


MUSICA. 


IL TROVATORE, ario 1 


baleu des suo sorriso. para piano 240 
Beyer, o Carnaval de Veneza 

pará PIANO sjaçaapate gos code - 400 
Colleccion de canciones an- 

daluzes para canto e piano....... 800 


Methodo para aprender a to- 
car concertina,. . +» 1:200 
Vende-se em casa de Cruz Conti- 
nho, Caldeireiros n. 14 e 15. (187) 


Qem precisar de uma mulher com 

RE SU annos de idade, para hir para 
o Rio de Janeiro, e a qual 

tem as condições necessarias para o go-* 
verno de uma casa, dirija-se á rua de 
16 de Maion. 46, que ahi sº dirá 
com quem póde tratar. [182] 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ces 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 


E” Uma mulher de 40 annos de idade 
pretende hir para o Rio de Janeiro na 
qualidade de criada, quem precisar dos 
seus serviços falle na rua de 16 de Maio 
nº 46, (183) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


DUQUE 


Samira” para Lisboa este vapor, 
quarta feira 4 de Outubro ás 11 da 
manhã. 

Portoe Escriptorio na Rua da Rebo- 
leira nº 60 em SU de Setembro de 1854. 

[183] 


Para o Rio de Janeiro. 

O BRIGUE 4LMIRANTE. 
Pi que tratem d'apresentar quan” 
to antes os seus passaportes 


no Escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos, na praia de Miragaia n.º 157. 
(179) 


Roga-se aos snrs. passageiros” 
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Estudo do mercado, 


Aguardente, — 
Durante a semana estg 
genero subiu no Douro, 
vendendo-se a pequeny 
prazo por 2408000, eq 
dinheiro por 22080 
reis. Neste mercado nãy 
se obtem por menos dy 
2104000 a dinheiro, 

Aduella. — Co. 
tinua apathica, sendo 
o deposito augmentado 
com 10,000 paus impor- 
tados de Quebec no pa. 
tacho Cruz 1.º Os pos: 
suidores conservam fr. 
mes as suas pertenções, 

Arroz. — Poucas 
vendas se effectuaram 
durante, a semana e es 
tas pelos preços cotados. 

Assucar. — Ode 
posito cada vez se acha 
mais exhausto, sem gra 
des esperanças de sr 
augmentado. E' verdade 
que alguns carregamen- 
tos se esperum, porem 
pouco influirão no mete 
cado em consequencia 
dos consumidores esta- 
rem totalmente despro 
vidos. 

Azeite. Este 
genero que em Lisboa 
se acha em grande apa. 
thia tem aqui prompt 
extracção. 

Algodão. — Ho. 
veram algumas transacs 
ções durante a semana 
ainda que em pequena 
escala. 

Cafe. — As vendas 
que se effectunram fo- 
ram-de pouco vulto, é 
estas pelos preços cota. 
os. 

Cereaes. 0 
mercado acha-se muito 
abundante ainda que os 
preços não tem sofftido 
grande alteração. 

Couros. — algu- 
mas infportações houve 
ram de Lisboa, porim 
em muito pequem es- 
cala: os preços conser- 
vam-se firmes, e o de- 
posito diminuto. 

Gomma do Bra: 
zil. — Acha-se o mer. 
eudo quasi desprovido 
deste genero. 

Vinho.— Fizeram- 
se bastantes transacções 
e o mercado cada ver 
está mais animado. Os 
da novidade de 1853 
dons já obtiveram 130f 
reis, e os de 1851 ven- 
deram-se por preços mui 
to subidos. Ha muito 
quem queira comprar, 
porem os possuidores 
não tem vontade algu- 
ma de vender porque 
esperam que ainda suba 
mais. As noticias do 
Douro são conformes em 
que a novidade é mais 
pequena do que ultima- 
mente se julgava, por 
isso que o rendimento 
da uva no lagar 
significante, 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direitos addicionses. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especiul, segundo o estado do mercado. — Alem 


dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, JO por 100 para 


amortisação das notas, e 3 por I00 d'emolumentos. — Todos os generos nacioi 


es pagam por sabida | por 1000 do seu valor, e os esti: 


geiros rexportados 4 por 100. — U Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos , excepto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 31 de Murço de 1827, e portaria de 16 de Julho de 155) 
ados os cereses nacionues que desembarcarem em qualquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire. 


METAES. 
Peças de 88000 — a prata 78980 
Onças hespanholas — a ouro 158600 


Ditas Mexicanas — a ouro 148300 — 
Soberanos — a prata 48490 — 
Ouro cerecado — a ouro 18995 — 
Dito em barra — ouro = 
Patacas hespanholus — prata 960 — 
»  Bruzileiras— 940 — 
»  Mesicanas — 4 920 — 
Prata em barra ouro 1193 
Cinco” francos — a ouro 900 — 


8g050 
158800 
148500 
48500 
28020 


Acções dos Bancos e Compamias, 


Premios por que se effectuaram Ilhas. .. 


3 os seguros na semana finda, Hamburgo e Stockolmo . . . 1 ” 
Banco de Portugal. . . 3458 a 3508 Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Sobre o casco de navios de vella, 
» Commercial do Porto 2208 a 2228 hia, Pernambuco, e Maranhão, por anno . « caaa! — pe » 
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920 Ned ss 3 Rar conde vela. . cui vo SiA ” 
Notas, compram a 2 p/$, vendema 14 p.3| u em bare Eprton Respoxsaver, BJ. V MUNTA 
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